
Relator quer 
ouvir o DNER 

O relator da CPI do Orça-
mento, deputado Roberto 

Magalhães (PFL-PE), anunciou 
ontem a disposição , de convocar, 
na próxima semana, a diretoria 
do Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem (DNER) 
para aprofundar as investigações 
sobre a participação das emprei-
teiras no esquema de manipula-
ção de verbas públicas federais, 
denunciado pelo ex-assessor do 
Senado José Carlos Alves dos 
Santos. Magalhães fez o anúncio 
depois de a CPI ter ouvido o de-
poimento do deputado José Car-
los Vasconcellos. 

Como acontecerá na véspera 
com o deputado Sérgio Guerra 
(PSB-PE), a CPI nãcI conseguiu 
reunir evidências incriminató-
rias contra Vasconcellos, que 
acabou prestando um depoi-
mento tranquilo e de forma se-
gura. Apesar disso, o relator Ro-
berto Magalhães considerou o 
depoimento "útil" para encami-
nhar as investigações da CPI 
agora no rumo do DNER. "Te-
nho elementos para fazer èssas 
investigações e descobrir a reali- 

dade sobre o relacionamento 
entre empreiteiras e DNER e 
empreiteiras e parlamentares", 
disse o relator. A diretoria do 
DNER poderá ser ouvida pela 
Subcomissão de Emendas. 

Uma das curiosidades da CPI 
é saber por que o DNER se 
transformou numa espécie de 
feudo de políticos pernambuca-
nos. Depois de Vasconcellos, o 
relator do orçamento do órgão 
foi o pernambucano Sérgio 
Guerra. No governo Collor, a 
diretoria-geral do DNER foi 
ocupada seguidamente por per-
nambucanos: José Henrique 
D'Amorim Figueiredo e Inaro 
Fontan. 

Falha técnica - No depoi-
mento, Vasconcellos tentou re-
petir, sem o mesmo brilhantis-
mo, a estratégia seguida com 
êxito pelo seu conterrâneo 
Guerra de culpar a falta de es-
trutura da Comissão de Orça-
mentà pelas suas falhas. "Do jei-
to que ela funciona, é preferível 
que ela não exista", argumen-
tou. "A própria figura do 
relator-geral deveria ser abolida, 
é um homem com um enorme 
poder para manipular, digo, pa-
ra controlar uma quantia imensa 
de recursos". Ele acrescentou 
que também a "irresponsabili-
dade e a falta de planejamento 
na execução orçamentária por 

Arte do Executivo" ampliam a 
p ssibilidade de corrupção no 
o4çamen to. 

Vasconcellos apresentou có-
pa de requerimento para a ins-
t ação de uma CPI sobre a Co- 

issão de Orçamento, assinado 
pr ele e encabeçado pelo depu-
ta o Jacques Wagner(PT-BA) e 
p lo senador Eduardo Suplicy 
( -SP). Essa CPI foi pedida em 
1 91, depois das primeiras de-
núncias contra o deputado João 
Ales (PPR—BA), mas inexpli-
ca elmente não foi instalada. 
Q ando,foi interrogado pelo se-
na or Elcio Alvares (PFL-ES), 
po que assinou o requerimento, 
Va concellos respondeu: "O no-
tic 'rio da imprensa levantava 
su eitas sobre a Comissão e 
qu ndo percebi que meu nome 
ser a envolvido, quis deixar 
tr sparente minha ação: se fos-
se m homem que recebesse 
pro ina, não assinaria o pedi-
do' 

m relação às questões so-
bre sua movimentação bancá-
ria seu patrimônio, o deputado 
foi vasivo o tempo todo e pro-
me u prestar maiores esclare-
cim ratos à CPI posteriormente. 
Um das perguntas que Vascon 
cell i prometeu responder é a 
res ito da movimentação de 
uma conta na agência do Banco 
do Brasil em Nova Iorque. 


